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TRANSMISSÃO

• No Brasil, os principais vetores e reservatórios são os carrapatos.

• Os equídeos, roedores como a capivara, marsupiais como o gambá e o cão têm importante participação no ciclo de transmissão da
febre maculosa. Porém, não há estudos suficientes que comprovem o envolvimento destes animais como reservatórios ou
amplificadores de riquétsias.



TRANSMISSÃO

• Nos humanos, a febre maculosa brasileira (FMB) é adquirida pela picada do carrapato infectado com riquétsia, e a transmissão
geralmente ocorre quando o artrópode permanece aderido ao hospedeiro por um período de 4 a 6 horas.



SINAIS E SINTOMAS

Cefaleia

Febre alta 

Exantema máculo papular

Dor abdominal

Mialgia intensa / Mal estar

Náuseas/ Vômitos 
Inespecíficos:

Febre alta; cefaleia; mialgia intensa;
mal-estar generalizado; náuseas;
vômitos e dor abdominal.

Exantema máculo-papular:
Evolução centrípeta com
predomínio nos membros
superiores e inferiores, iniciando-se
em região palmar e plantar – surge
entre o terceiro e o sexto dia. Pode
ser ausente em alguns casos.

Casos graves:
Edema de membros inferiores,
hepatoesplenomegalia, diarréia,
dor abdominal, oligúria,
insuficiência renal aguda, náusea,
vômito, tosse, edema pulmonar,
pneumonia intersticial, derrame
pleural, déficit neurológico,
meningite e/ou meningoencefalite
com líquor claro, petéquias e
sangramento muco-cutâneo,
digestivo e pulmonar.



DIAGNÓSTICO SOROLÓGICO

O método sorológico mais utilizado para o diagnóstico é capaz de identificar e quantificar imunoglobulinas específicas IgM e IgG.

• Anticorpos IgM - são detectados a partir do 7o ao 10o dia de doença. Os anticorpos IgM podem apresentar reação cruzada com
outras doenças (dengue, leptospirose, entre outras) e, portanto, devem ser analisados com critério.

• Anticorpos IgG - aparecem pouco tempo depois dos IgM e são os mais específicos e indicados para interpretação diagnóstica.

• O diagnóstico laboratorial é estabelecido pelo aparecimento de anticorpos específicos no soro de pacientes, que com a evolução da
doença aumentam em título. Para tanto, é necessário que a 1ª amostra de soro seja coletada nos primeiros dias da doença (fase
aguda) e a 2ª amostra de 14 a 21 dias após a coleta da 1ª amostra.

• A presença de um aumento de 4 vezes nos títulos de anticorpos, observado em amostras pareadas de soro, são os requisitos para
confirmação diagnóstica pela sorologia. O processamento das mesmas deve ser preferencialmente, pareado, ou seja, nas mesmas
condições e analisadas pelo mesmo operador.



INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS



EXAMES REALIZADOS PELO LACEN

Fonte: Manual de Procedimentos Técnicos para Coleta, Acondicionamento e Transporte de
Amostras Biológicas do LACEN/ES. Rev. 3



EXAMES REALIZADOS PELO LACEN

DIAGNÓSTICO
Sorologia IgG e IgM

• Febre Maculosa

• Executor do exame: Laboratório de Referência em MG

Biologia Molecular: PCR em tempo real

• Vigilância sindrômica por meio da execução de um painel com diversos exames: Anaplasmose, 
Babesiose, Borreliose (Doença de Lyme), Ehrlichiose, Febre Q, Coxiella, Vírus da encefalite, e Febre 
Maculosa

• Executor do exame: LACEN ES
Período de coleta: até o 10º dia pós 

início dos sintomas

2 amostras: 
• Primeiro atendimento

• 14 a 21 dias após a coleta da 
1ª amostra



COLETA DAS AMOSTRAS

Soro 

Coletar volume de sangue suficiente para obtenção de no mínimo 5 mL de soro.

A coleta deve ser realizada, seguindo as normas de biossegurança, em tubo
plástico, estéril e sem anticoagulante.

Após a coleta, aguardar a coagulação do sangue, e centrifugar a 3.000 rpm por 10
minutos para separação do soro.

Aliquotar o soro em tubo estéril, de polietileno, 12x75 mm e hermeticamente
fechado.

Na impossibilidade de realizar a centrifugação, deixar retrair o coágulo e aliquotar
o soro separado.

NÃO centrifugar o sangue imediatamente após a coleta para evitar a formação de
coágulo, deixando o tubo em repouso para retração do coágulo e somente depois
centrifugar.



As amostras deverão ser identificadas adequadamente e individualmente;

As etiquetas devem ser colocadas de forma a não ocultar o nível do volume da amostra contida;

Utilizar preferencialmente etiquetas impressas do GAL (por amostra);

Quando manual, a etiqueta deve constar o nome completo do paciente, como cadastrado no CPF, data de coleta, data
de nascimento, natureza da amostra (soro)

As etiquetas e as canetas utilizadas devem ser resistentes a umidade.

Exemplo de etiqueta manual:

IDENTIFICAÇÃO DAS AMOSTRAS

NOME COMPLETO DO PACIENTE
Soro
DN: 11/11/2000
DC: 12/01/2023



O LACEN recomenda a aquisição de impressoras de etiquetas compatíveis com o sistema GAL.

As etiquetas são adesivas, resistentes à umidade e ao congelamento.

As etiquetas contém todas as informações necessárias para identificação unívoca das amostras.

Minimiza erros de divergência de nome, troca e perda de amostras por identificação inadequada.

IDENTIFICAÇÃO DAS AMOSTRAS
ETIQUETA GAL

REQUISIÇÃO GAL

IMPRESSORA
AMOSTRA 

DEVIDAMENTE 
IDENTIFICADA



O envio das amostras para o LACEN deve ser realizado em caixa de transporte isotérmica com gelo reciclável exclusiva

para o transporte de amostras.

1. Coloque os tubos com as amostras obtidas em galeria e, posteriormente, em uma caixa térmica com gelo;

2. Coloque a requisição do GAL em envelope ou pasta separado e não misture com as amostras durante o transporte;

5. Transporte para o Laboratório Central de Saúde Pública do Espírito Santo (LACEN-ES) dentro de 24 horas;

6. A cadeia de frio (2 ° a 8° C) deverá ser mantida durante o transporte para o LACEN-ES.

ENVIO DAS AMOSTRAS PARA O LACEN



ACONDICIONAMENTO E TRANSPORTE DE 
AMOSTRAS BIOLÓGICAS

Preparo da caixa de transporte

Sugerimos a montagem da caixa isotérmica conforme figura acima, dispondo minimamente 12 peças de gelo reciclável em
caixa de 15L e 5 peças de gelo reciclável na caixa de 5L.



DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA PARA ENVIO DAS 
AMOSTRAS PARA O LACEN

REQUISIÇÃO GAL

LISTAGEM DE EXAMES 
ENCAMINHADOS

(2 VIAS)
E-SUS Febre Maculosa

Segundo Manual do LACEN, a documentação necessária para o envio das amostras é: Ficha de notificação (e-
SUS VS), cadastro impresso do GAL e listagem GAL de exames encaminhados.



CADASTRAMENTO DE REQUISIÇÕES 
NO GAL



PÁGINA DE ACESSO AO GAL

http://gal.lacen.es.gov.br/gal

Módulo: Biologia Médica
Laboratório:
• LACEN
• Semus XXX
• Regional XXX
• Hospital XXX



INCLUIR NOVA REQUISIÇÃO

Para incluir nova requisição:

Acessar o menu: Biologia Médica 
Entrada Requisição.

Clicar na opção “incluir”.

Digitar os dados correspondentes à
unidade solicitante, conforme
exemplo ao lado.

Em finalidade, selecionar
“Investigação” e em descrição,
selecionar “Febre Maculosa”.

c

c



IDENTIFICAÇÃO DO PACIENTE 

Inserir dados do paciente :

Para pacientes brasileiros, o cadastro do CPF ou cartão do SUS é obrigatório. Outros dados preencherão automaticamente.
Em caso de pacientes vulneráveis, indígenas ou estrangeiros que não apresentam CPF, cadastrar manualmente e informar o máximo de
informações possíveis. Preencher todos os dados referentes ao endereço, inclusive CPF.



INFORMAÇÕES CLÍNICAS

Informações clínicas:

Em Agravo/Doença selecionar “Febre
Maculosa/Rickettsioses”.

A data dos primeiros sintomas deve
ser correspondente a data
cadastrada no E-sus.

Em “Detalhes do agravo”, selecionar
caso “Suspeito” para pacientes
ambulatoriais.

Nesse campo é importante informar
quando se trata de “óbito, caso grave
ou surto” para que sejam aplicados
protocolos de prioridade na
realização do exame. Informar
também no campo observação.



NOTIFICAÇÃO 

Notificação SINAN:

Neste campo preencher com os
dados do E-sus de “Febre Maculosa”.

Se houver suspeita clínica de outros
agravos de notificação compulsória,
informar no campo observação o
número das respectivas notificações.

Em caso da suspeita clínica ser
Doença de Lyme que não há
notificação no e-sus, esse campo não
deve ser preenchido.



CADASTRO DAS AMOSTRAS NO GAL

soro

Doenças
transmitidas por

carrapatos
+

Febre Maculosa -
Sorologia

Coleta de 1 a 10 dias incluindo o 1º dia de sintomas – 1º amostra



CADASTRO DAS AMOSTRAS NO GAL

Após cadastro no GAL da amostra coletada, relacionar com as pesquisas disponíveis:

Atenção: o cadastro incorreto das amostras GAL pode implicar na não realização do exame ou na 

realização pela técnica incorreta, podendo impactar diretamente em um resultado falso negativo.

PCR:

Coleta da amostra de 
1 a 10 dias a partir

dos primeiros dias de 
sintomas*

A pesquisa Doenças
transmitidas por
carrapatos traz os
exames que o LACEN
executará e não pode
ser alterada.
Encaminhar a rede
todos os exames.



CADASTRO DAS AMOSTRAS NO GAL

Após cadastro no GAL da 1ª amostra coletada, relacionar com a pesquisa disponível:

Para a 1ª amostra, estes exames sempre serão solicitados em conjunto aos exames de biologia

molecular.

A sorologia é encaminhada ao laboratório de referência em MG após o recebimento da segunda amostra, 

sendo o laboratório externo responsável pelos resultados. 

SOROLOGIA EM CASOS DE FEBRE MACULOSA:



CADASTRO DAS AMOSTRAS NO GAL

soro

Febre Maculosa -
Sorologia

Coleta de 14 a 21 dias a partir da coleta da primeira amostra – 2º amostra

LACEN encaminha as amostras de 
soro (1º e 2º) para o laboratório 

de referência

Incluir a 2º amostra na 
mesma requisição GAL

Encaminhar na rede e 
imprimir a requisição e 
lista de encaminhados



ENCAMINHAR A REDE

Encaminhar a rede:

Após digitar, salvar e imprimir as requisições e etiquetas, acessar o menu: Biologia Médica  Entrada  Triagem,
selecionar os exames que serão encaminhados na rede e clicar em “Enc. Rede”.

Imprimir lista e encaminhados:

Na mesma tela, clicar em “Consultar encaminhados”, utilizar os filtros correspondentes e filtrar. Conferir a lista de
encaminhados com as amostras que serão encaminhadas ao LACEN e caso necessário, refaça a operação com os
filtros corretos.

A lista de encaminhados deverá ser impressa em 2 vias, sendo que uma via ficará no LACEN e outra via será
carimbada, assinada e devolvida à unidade solicitante após a recepção das amostras pelo setor de triagem.



CONSULTAR STATUS

Acompanhar a execução do exame:

Após o envio da amostra para o LACEN, a unidade
requisitante em acesso em tempo real ao status da
amostra no LACEN.

Acessar o menu: “Biologia Médica  consultas 
Consultar paciente”.

Utilizar os filtros do sistema, como número da
requisição, CPF ou CNS e filtrar.



CONSULTAR STATUS

Acompanhar a execução do exame:
Selecionar a aba “exames solicitados”, selecionar o exame de interesse e Clicar em “Consultar Status”.



IMPRIMIR RESULTADO

Para imprimir o laudo:
Após verificar o status “exame liberado”. Acessar o menu “EntradaLaudos  Exames Liberados”, utilizar os filtros
para localizar a requisição, selecionar o exame de interesse e clicar em “imprimir seleção”.
É possível selecionar mais de um laudo para imprimir, utilizando as teclas “Ctrl” e “Shift” do seu teclado.



CONTATOS DO LACEN

Em caso de dúvidas, entre em contato com o LACEN:

• Setor GAL REDELAB: 3636-8392

• Setor de Triagem de Material Biológico: 3636-8382

• Setor de Biologia molecular II (RT-PCR): 3636-8407 


